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RELATÓRIO DE PESQUISA DE CAMPO -~EXPULSAo*oo PESQUISADOR STEPHEN GRANT 
BAINES E SUA ASSISTENTE VERENILDE SANTOS PEREIRA DA- ÁREA TNDf.GENA WAW.I.RI.­ 
ATROARI 
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Projeto: "Os Waimiri-Atroari na Etnologia Carib" 
Autorização para Ingresso em /freêt Indfgena :· FUNA:r:_ Número APL 89/073/603 · 
de D8 de junho de 1989, 
Responsável pelo trabalho: Stephen Grant Baines - pesquisador bolsista de 
Desenvolvimento Científico Regional - Departamento de Ciências Humanas 
Antropologia, Museu Paraense Emílio Goeldi, Beíém- Pará 
Patrocinador: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
·(CNPq), 
Assistente de Pesquisa: Verenilde Santos Pereira - bolsista de Aperfeiçoa­ 
mento Científico, DCH- Antropologia, Museu P~raense Emílio Goeldi, Belém - 
Pará. · 
Localização da Pesquisa: Área Indígena Waimiri-Atroari (AM/RR). 
Objetivo: Dar cgntinuação, como pesquisador do Museu Paraense Emílio Goeldi, 
às pesquisas etnológicas realizadas junto ao grupo indígena Waimiri-Atroari, 
no período d~ 1982 a 1985, abrang~ndo um total de aproximadamente dezessete 
meses de pesquisas etnolõgicas no territõrio indfgenq, As pesquisas resul-. 
taram em relatórios e vocabulário entregues ã FUNAI, e na tese de doutorado: 
"É~ FUNAI que sabe: A Fr~nte de Atração Waimiri-Atroari"4 orientada pelo 
P~ofessor Julie Cezar Melatti, do Departamento de Antropologia da Universi~ 
dade oe Brasília. Esta tese foi defenoida e aprovada na UnB em março de 
·188~.· e uma cópia entregue j FUNAI, 
.Au t o r-d z e ç é'o para E0pedição Çientffica n'ã'·EX-06/89 dé 15 de me ã o de 1989., 
CNPq. ·. , 
Re~~ohsável pela Expedição: Roberto Maria Cort~z. de Souza 
Partiéipante Estrangeirot Stephen Grant Baines 
Pár~i~ipante Brasileira: Verenilde Santos Pereira 

Histórico da :Pesquisa .. 
\ 

((_ . 

A. s o _l i e i ta ç ã Q d e i n g r e s só -em á r e a i n d í g e ~ a p a r a a r e a 1 i z a ç ão d a p e s - 
quisa ci~ntífica, assinada pelo pesquisador em 28 de novembro de 1988, 
junto com .a carta de ap~esentação do ·Museu Paraense Emílio Goeldi, datada 
de 06 de dezembro de 1988 e ~odas os documentos necessários. foram ·enca., 
minhados à FUNAI·e ao CNPq em dezembro de 1988~ 

· Em 15 de· maio de -1989 o v o e e qu ã s e do r- fai informado pelo CNPq, em Bra.1. 
sília, -que a solicitação 'para ingresso .em área indígena havia sido aprov·a­ 

. da pelo CNPq,. FUNAI e ~ADE.N (Secretar.ia· de Assessoramento da Defesa Nacio­ 
nal1 e que.ela seria encaminhada novamente ã FUNAI. que deveria enviá-la 
ao p-esquisador para que a pesquisa fosse iniciada a partir do dia 01.06.89. 

·No-dia 08 de ju~ho de 1989, o pesqu~sador fdi notificado pela APL da· 
FUNAI, em Br e s f Lã e, .que a au t o r ã z.e ç â o já havia· sido assinada pelo Pre.siden 
te da FUNAI, "apesar de certas pessoas haverem tentado colocar exigincias - 

.~lém da sua competência co~ relação ã emissão da mesma", segundo declara- 
·ç6es d~ um funcionária daquele setor. ~- ~ia 18 de maio uma. c6pia 

__ da ~utoriza~ão· para Expedição Científica chegou ao Museu Paraense.Emílio 
~-· Goeldl, com informaç~o dw q~e a "original da Autorização em questão, deve­ 

_·rá .s é r e nv fe de · ao s.r; 60.INES et r-av é s da FLINAI~ juntamente com a Autoriza -: 
çio· pa~a Ingresso em Area· Indígena~ (MPEG - Diretoria Protocolo N9 010(89 
de· 18.de.meio·de 1989), · 

. ·: ~p6s ~-li.citar~ APL. em Br~sília, que a autorização fosse encaminha­ 
qa para a ·s, Superintendência Regional - SUER- FUNAI -Manaus, o pesquisador 
prosseguiu,· no dia 09.06.89, junto com a assistente de pesquisa4 Verenilde 
Santos Pereira, ·-para a "c Lde d e de Manaus. A ida imediata teve como objetivo a compra de' me t er Le I ·de pe s qu t se , cujo· financiamento foi obtido com o Auxf 
lio. ;·Pesquisa, Ref. 403792/88-S/PQ/FC·~ Projetor Os Waimiri.Atroari na Et~ 

.'(~'Jlogia c;ar:!:b,. concedido pelo CNPq, em 03 de outub_ro_ de 1.988 e liberado em 
05 de dezembro de 1988, · 
{ . A ~utorização s6 ch~gou;i 5~ SUER-~UNAI, ~anaus, em 21 de junho. ~o­ 
rém, o pesquisador e sua assistente aproveitaram este período para, ale~ 

_____ da_cg_mpra d.e .. t.o_do o material de pesquisa, entrar: em c·ontato com os integran- 
tes do , Pro.grama Waimiri..:Atroari. r _,__=:; . -----··· ·· 
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0 referido Programa é resultado do convênio firmado entre a FUNAI e a 

Eletronorte, em 1987, e seu escritório administrativo e alojamento dos Wai­ 
miri-Atroari estão localizados na rua Coração de Jesus n~ 234~ no bairro de 
São Raimundo, em casa alugada pela Eletronorte. Conforme informações presta-. 
das'par· funcionários do Programa Waimiri-Atroari, existe um Comitê Consulti-~ 
vu da Eletronorte integrado pelo Sr. José Porfírio Fontenele de Carvalho, 
funcionário da Eletronorte, e que realiza a supervisão do programa e Sr. Rai 
mcrndo Nonato Nunes Corrêa, funcionário da FUNAI, Coordenador do_Programa'e - 
Chefe do ·NAWA (Núcleo de Apoio Waimiri-Atroari), conforme -Portaria Presiden 
cial 2372 de 15/07/87. O Programa abrange três sub-programas: o Educacional~ 
coordenado pelo Sr. João Batista da Silva Oljveira, conhecido como "João 
das Letras", funcionário da Secretaria de'Educação e Cultura (SEOUC); o sub- 

.progr~ma de Saúde, então coordenado pelo Dr. Rômulo Cézar Sabóia Moura, ex­ 
funcionário do Instituto de Moléstias Tropicais de Manaus e atualmente fun­ 
cionáriq da E}etronorte ·e o sub-programa de Produção e Meio Ambiente, coor­ 
denado. pelo Sr. Rodrigo, da Universidade do Amazonas. O financiamento do 
Programa Waimiri-Atroari ~ ~e~to pela Eletronorte, com verba do Banco Mundi 
al, e tem previsão para 25 anos de duração. - 

No dia 9 de junho, o pesquisador e sua assistente dirigiram-se ã 5? Su­ 
P,er~ntendêocia .Regional-FUNAI, quando foram informados que a autorização não 
havia chegado de Brasília. Voltaram no dia 12 de ju~ho, quando então o funci 
onário Luis Carlos e o Chefe de Gabinete do Superintendente, Sr. Francisco - 
Alves da Silva, disseram que entrassem em contato com o Sr. Raimundo Nonato 
Nunes Corrêa, Coordenador do Programa Waimiri-A~roari: 

.Primeira Entrevista com o Coordenador do P~ograma W~imiri-Atroari 

Ao ent~ar no.escritório do Programa, várias mulheres Waimiri-Atroari 
~psrraram-se alegres em rever o pesquisador, gritando "Stephen", "Stephen". 
Um fun~ian~rio ordenou que elas fizesse~ silêncio .. 

Ds dois foram rec~bidos ~D Programa Waimiri-Atroari pelo próprio Co-· 
ordenador Raimundo Nonato, na presença·d~ Sr. "João das Letras", do Sr •. Ro 
dfigo e· d~ professora. haría Carmem Rezen~e. d6 Sub-programa Educécional. - . 
Desde o inicio "o Sr.· RêÍimundo Nonato avisou: "Nós, iridigenistas, somos con- ·1 
.tra trabalhps antropológicos~. alegando que ·estes não trazem nenhum retorno 
imediatq para "o s i In d Lo s . Disse,. que· esses trabalho·s são, em sua maioria. aca 
d~mfco~ e que os ~ntropólogos, com exceç6es, vêm escrevendo ·cois~s que nã~ 
trazem·vantagens para ·os indígenas. 

. E m . s e g· u i d a , o S r . R a i m u n d o N ·o na t o x e r o e o u a A u t o ri z a ç ã o· p a r a E x p e d i - 
çã'o Científica do CNPq- e refe-riu-se. ã Comunicação Interna n9 159/NAWA/89, in 
formando qu~ ele havia mandado este documento à FUNA~ e colocado certas exi~· 
·gências suas com relação ã pesquisa. O pesquisador solicitou-lhe uma cópia 
deste document·o "ma s Re í.mun do Nonato negou, alegando ser documento reservado. 
Não foi possível ler o conteúdo dessa comunicação.· 

.Por outro lado, o Sr. "João das Letras" avisou que se o pesquisador e 
a assistente chegassem como :outro pacote da FUNAI" el~s não iriém gostar, a 
crescentando,que a. FUNAI é outro ramo do poder do Governo e que eles, do Pra"" 
.gl"am~ Waimiri-Atroari, estão lutando contra as ameaças para os Índios. Ele o 
mitiu de mencionar qu~ ã Eletronorte, também, é do Governo e que a constru ~ 
ç ã o d a H i d r-e 1 é t r i e a d e 8 a l b i na e a l a g a e ã o d e um a p a r t e d o t e r r i t ó r i o i n d í g e - 
na é, em si~ uma ·dãs ameaças paca os Índios. . · 

o· Sr. Nonato informou que eles, do 'Programa Waimirj,-Atroari. não gosta­ 
ram do fato de que a FUNAI. não houvesse. pedido ao pesquisador e súa assis -. 
tente, para que en t r e ss e m em··contato· c-om a equipe do Programa·, antes. de auto 
rizar a:pesquisa. jj o Sr. "João das· Letras" avisou .que a equipe não querii 
ninguém na irea que não trabalhasse junto ~om ele~ e informou, junto com· o 
Sr. Raimundo Nonato,' qu a não· havia "n e nhum antropÓ.logo na área. uma vez que 
n~o havia nen~um profissional do ramo na 5~ SUER-FUNAl. Alegaram que solici­ 
tar um antropólogo através da ABA (Associação Brasile~ra de Antropologia) i­ 
ria levar meses, então, descartar~m esta cipção. 

Os Srs. Nonato e "João das 'Letras" disseram que não haviam recebido c~ 
p í-a da tese .de doutorado dei pes·quisador, apesar de haver sido e n c e mã nh e d e u­ 
ma cópia à FUNAI, ainda no ano passado. O Sr •. Nonato avisou que na referida 
Comunicação Interna ng 159/NAWA/89, ele havia sugerido que fosse realizada 
uma reunião entre o pesquisador, sua assistente, representantes dos Waimiri- 

-. ---··------- ·7\ troar i e dos órgãos q-u e 'e ompõ em· o Programa Wa imi ri-A t r-o e I' t-c fUNA I -;-E-letra-=------------ 
. n o r t e , ~ o LI e· ) , Na o p o r tu n ~ d a ·d e , · s e r ia d i s cu t ida a p r o p o s t a d e - p e s q u i s a • A - 
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crescentou que eles haviam consultado as lideranças da aldeia Yawará, no 
~osto Indígena Terraplenagem (onde reside o "Capitão• principal Viana), e 
elas· não haviam demonstrado interesse algum na re~lização da pesquisa. 

O Sr. Nonato d~sse ainda que o pesquisador havia sido convidado para 
trabalhar·na ãrea dos Waimiri-Atroari, através da FUNAI e que ele não quis 
aceitar o cargo, parecendo que ele, o pesquisador, "s6 queria ir.~ área 
conforme sua conveniênci~". O pesquisador explicou que realmente tinha si~ 
do convidado para trabalhar na ârea, porêm, o ex-superintendente da 5~ SUER­ 
FUNAI, S~. S~bastião Amâncio da Costa, havia lhe telefonado, em Brasília, 
três dias a n t e s do vencimento do praz.o para o pesquisador comparecer na supe 
rintendência de Manaus. Alêm disso, o pesquisador explicou qu~ naquela êpoci 
não possuia visto permanente no Brasil, sendo portador, apenas, de visto tem 
porário de estudante o que impossibilitaria a assinatura de um contrato de - 
trabalho no B~asil. 

O Sr. Raimundo Nonato frisou que não sabia destes detalhes e que soube· 
. deste convite para o p~squisador trabalhar na FUNAI atravis do pr6prio ex-Su 
perintendente Sebastião Amâncio da Costa. Avisou também que o pesquisador pÕ 
deria ser Útil em sua participação como antropólogo, desde que trabalhasse - 
junto com eles· no Programa Waimiri-Atroari. Acrescentou não querer brigas 
entre instituiç6es e que "nós trabalhamos iem inter+erência". 

Inesperadamente, o Sr. "João das Letras" dirigiu-se â assistente de 
pesquisa e disse·qYI)mesmo sa~endo que ela já ha~ia realizado um trabalho 
com Egydio Schwade , isto nao impediria que eles, do Programa Waimiri-A- 
troari, a aceitassem na área, caso fosse para desenvolver um trabalho de 
interesse para os Índios. · 

· Os Srs. Nonato e "João das Letras• e~i~iram· uma reunião antes da permis 
s;o para. a pesquisa, poisi segundo ."Jo~o das Letras", ~ FUNAI sempre tr~ba-­ 
lha de cima para: baixo. de Brasília para a área e, antes do Programa Waimiri­ 
Atroári, os ín~ios nio.foram .consultados sobre a pol~tica na área. Afirmou 
que eJes, -do.Programa Waimir~-Atro~ri, est;o. tentando inverter is~o e deixar 
os· Índios participarem.de t9dis as-.decis6es na sua área. O· pesquisador ex­ 
plic6u que,· anteriormente, sempre ~avia p~rguntado se os Índ~os estava~ de a­ 
cordo riam a pesquisa e·~u~ sem~re havia agido conforme:a vontade deles. in­ 
clusive ·énsinando~úies a ·esç;·rêver síiabas ~ formar p a le v r-e a quando eles p.edi .• · 
em , 

Segunda Visita ao Programa Waimiri-Atroari 

· Em oJtra ida do pesquis~dor e sua assistente ao Programa Wáimiri~Atroa­ 
ri o Cpordenador os e v í s ou que teriam qu e" esperar a chegada da e u t o r Lz.a ç a o da 
FUNAI de Bras1lia, antes de ~arc~r a reunião.Ele infoimou que havia 6 profes­ 
sores e t ue ndo na área e que deveriam entrar 9. àtuando um em e e de aldeià. Ois 
se.que e~istiam.52 s~~vidores no Programa Waimiri-Atrpa~i e que a população - 

·total destes indígenai, conforme as fichas de saúde. estava em torno de 450 
indivíduos, demonstrando um crescimento muitci alto nos ~ltimos anos. D pes - 
quisador.mencionou que ~m 1983 a população total d·os Waimiri-Atroari estava 
em cerca de 332 indivíduos. o·coordenador informou. que havia ocorrido S nas­ 
cimentos em 1986, 17 em 1987, 24 em 1988 e que se pr~vja entre 24 e· 25 em · 
1989. Em 1986_ a ~opul~ç~o •ra -de 397 indivíduos. 

Encontro com o Coordenador. d~ Sub-Pr~gr;ma d~ Saúde 
. . 

·No dia 19 de junho, o. pesquisador e ·sua assistente marcaram. encontro com o 
Dr. RÔrnulo, Coordenador· do- sub-R-róg11ama de Saúde, Enquanto- esperavam a chega. 
da do mé d ã c o, os· dois e n c o n t r-e r-arn vári'os Waimiri-Atroar·i· da a1deia Samaúma , 
no· rio Curiu~G (transferid~s da aldeia Tob!p~na, n6 igarapi Santo Antônio d~ 
Abbnari, uma d~s aldeias atingidas pelcis iguas do reservatório da-hid~eli~ri­ 
ca de Balbina). que se mostraram alegres em rever o p.e s qu Ls e do r- e c o n v a r s a r-ern 
muito· sobre matrimônios, óbitos;_ nascimentos e outros e s s un t o s •.. Ao perguntar 

(1} Egydio Schwade, missionârio, Ln Lc í.o u um programa de e Lf e b e t Lze c âo dos Wai 
mir~Atroari no Posto Terraplenagem. A assistente de ~esquisa havia t~abalha: 
do com o Sr. Egydio, no passado, como jornalista, e nunca e nt rcu . na âr-ea 
dos Waimiri-.Atro"ari nem participou do projeto ele educação de Egydio Sc'hwe d e , 
Este iniciou seu programa de educação em setembro de 1985 e foi -expulso da 

----área · em- d e z amb r-cr de 198 6·; · Em- 19 8 ,-se·ú -n·ome·-:-ro-i-- in-cru-1do-.rrrma·-c-a-m1:ianh·a·· ca-rcr::----.- - 
~iasa feita pelo Jornal "O Estado de s;o Paulo". baseada em documento§ for- 
jados. 

', .• 
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a respeito de Tobip~na, uma indígena jovem murmurou: "proibido". 
Entre os indígenas presentes estava El2-a - Lr-mâ o dos "CapLtães" Viana 

e Mário (WaimiI'i-.Atroaríj e que r e e í.de nq aldeamento do Posto Alalaá Prf_rn-,. 
eiro. Elz.a. mostrou-se bastante receptivo. sentando-se ao lado do pesquí.sa­ 
dor e conversando muito •. 

Nessa mesma ocasião, um jovem do aldeamento Curiuaú carregava livros 
sobre. suinocultura e criação b ov í ne , com etiqueta "Conv_ênio FUNAI/Eletro-.. 
norte", Os Waimiri-Atroari, caçadores e horticultores da floresta tropical, 
não têm costume de criar animais para abatimento, o que é~ por sinal. con~ 
trário aos seus costumes, Tais projetos pecuários partem de um modelo de 
ocupação da Amazônia ecologicamente predatõrío, necessitando do desmatamento 
de- grandes extensões da floresta para uma produção mud..to baixo de c e'r ne , o 
que acarretaria profundas modificaçees no meio-ambiente e no estilo de vida 
dos Waimiri-Atroari. 

Na conversa com o médico, o pesquisador mencionou.que a proposta de p~s 
quisa era dar a palavra aos Waimiri-Atroari. para q u e eles f e Le s e.em s o b r-e suas 
vidas, e organizar, junto com eles, seus depoimentos. D médico se mostrou fa­ 
v~rivel i proposta, acrescentando que seria ~roveitoso saber como os Waimiri­ 
Atroari estão venao o Programa. 

. 

Encontro com alguns Waimiri-Atroar~ 

No dia 20 de junho, o pesquisador e sua assistente encontraram-se com o 
"Capitão" Paulo, da aldeia Samaúma, que con~ersou muito com o pesquisador, 
perguntando quando este iria i aldeia e solic~tando sua presença 1~. Paulo 
reafirmou seu convite por várias v az.e s ,.' especificando que ele queria que "o 
pes~0isador e sua assistente ·1evassem anz6~s pequenos, calç6es. linha de pes­ 
car. p e ne r e s e ou t r o's utensílios para· a.aldeia de Samaüma, O indígena Parue­ 
também ·perguntou quando o pesquisador iria ã aldeia Samaúma dizendo que "o 
pessba1· está esperando. fndio está espefandc". · 
.· · ~este dia o C6ordenador Raimundo Nonato mandou avisar que não podia a­ 
tende~ o pesquisador e sua ~ssistente que perguntaram. através de uma funci­ 
an~ria, se pbdiam freqüentar~ ca~a em São=Raimundo para conversar cp~ os 
Waimiri-Atroari_ hospedados lá. Fora~ informados que no dia seguinte topos os 
Waim_iri-Atroari iam. emb o r e para a BASE do Núcleo de Apoio Waimiri-A_troari, na 
BR-17~. ·bei~a ~9 rio Alafaú, para verem um trabalho que estava sendo feito na 
quele local~ 

•- A Chegada da· .A.utorizaçao da FUNAI: 

I' 

No dia 21 de junh~ o pesquisador e sua assistente foram informados, ~a 
·5i.i su·ER-FUNAL que a Au t o r ã z.e ç â o para Ingressa em Area Indígena. assinada pe 
lo Presidente oa FUNAI, jã havia chegado através da Comunicação Interna nÇ ~ - 
245/A~SAI/APL, Brasília, 15 de junho de 1989. O Sr. Francisco Alves da Sil~a. 
·cnefe de Gabinete do Superintende~te os atendeu e o pesquisador foi chamado_ 
para fa)ar, por via ·telef6nica. com o ~r. Victor, da APL da FUNAI, em ~rasf~ 
iia. O Sr. Victor avisou que ·tinha recebido informações, através do Coordena­ 
dor Raimundo Nonato, q u e. a assistente de pesquisa· já hav.ia tido problemas em 
ãr~as indígenas e que ela poderia criar problemas com -0s "Capitães" _Mário e. 
Viana (Waimiui-Atroari). Caso ela criassi problemas, salientou o Sr. Victor, 
~ ~utoriz~bão para entrada.na. área seria cancelada. O pesquisador r~spondeu 
q~~ desconhe~ia o fato.de que a assistente tivesse tido problemas em áreas 

_ indÍg.enas, o 'que foi ref_arçado pela p r-rip r a e assistent_e que, em contato com o 
Sr. ·Vié:tor disse que nunca .h a v.í e. e s t e do na área dos Waimiri-Atroari e muí t o 

.jne no s- tidÓ p r-ob I eme s com os indígenas. O Sr. °Francisco Alves da Silva também: 
iom~ni6ou ~stas informaç~es ã assistente que imediat~~ente as desmentiu. 

'o Sr."' Victor avisou 'q u e o pesquisador e s u a assist,ente teriam que expor 
~obre iua ~esquisa ãs lideranças Waimiri-Atroari conforme item i3 da Porta­ 
ria Pre-sidenc,ial (FUNA_I) nÇ 0782 (na· 5~ Superintendência mostraram uma por­ 
taria -s o b r-e atividades de n'lissionârios) •. Eles c o nc o r de r-am em expor às 1i·de.:. 
r~nç~~ indfg~Aas a proposta de pesquisi~e o Sr. Vi.ctor informou que se as 
f1Je~an~as indi~enas estivessem de acordo a autorização seria ratificad~, 
caso -contr.;rio. ela seria c e nc et e d e , - · 

1 O Chefe de Gabinete Francisco Alves da Silva avisou que o Coordenador d6· 
Programa·waimiri-Atroari, Raimundo Nonato, havia enviado uma Comunicação ln- 

1 --;--t·ern a- ( n ç _-159 /i~AWA / 69) "in c 1 uin do o-- s eg u in t e--i tem·:------'! Nito--flo-t amos -i-n t-e r-e s se---Gom--- --- - - -· 
os· lÍd~~es-w~imtri-Atroari quanto ao tipo de pesquisa". Ele avisou qué_o 
p e s q e ã s e do r e--sua. assistente' irial'J'l para a área· indígena acompanhados de um 
se1·vidor·da ~µNAl e-que iria ser cumprido o qus as lideranças decidissem. O 
s .. Fr-ancis·co Alves t e mb ám chamou e t-enc âo para outro item da Comu n Lc eç a o Inter 
.na acima refe_ri-da, qua' afirmava: "com certez.a haverá restrições, por __parte dos 

- . . - 
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Ln d f g e n e s s- quanto ã presença da assistente do pesquisador". 
. r-.jo mesmo dia,· ã t e r d e , a· assistente do pesquisador perguntou ao Sr. Rai- 

mundp Nqnato a respeito deste item, alertando que nunca havia estado na área 
dos Waimiri-Atroari, que nem a conheciam. O Sr. Raimundo Nonato respondeu: 
"Não, não foi ·bem isso. O problema é sua relação com Schwade" . (2) Explica­ 
mos que a assistente é bolsista do CNPq e assistente de pesquisa do projeto 
"ff~ Waimiri-Atroari ·na Etnologia Carib". 

Em sêguida o Sr. Raimundo Nonato informou que ele estava combinando uma 
reunião na BASE da FUNAI com todos os Coordenadores dos sub-programas para 
montar um esquema de trabalho lá, Acrescentou que achava. esta reunião muito 
importante e caso ela não fosse concretiz;da ele faria um documento para o 
Super~ntendente da FUNAI e retiraria toda sua responsabilidade. O pesquisa­ 
dor e sua assistente explicaram que estavam de acordo com a reunião e ele 
lhes informou .que iriam viajar para a BASE em viatura do Programa Waimiri-A 
troari junto com ele, os Coordenadores dos sub-programas de Saúde. e Educa~ 
ção (o Coordenador do sub-prog~ama de Produ~ão e Meio-Ambiente estava via­ 
jando) e alguém da 5~ SUER-FUNAI, além do motorista. A capacidade da viatu­ 
ra era para sete pessoas~ ressaltou Non~to. 

Nesta ocasiã~Raimundo Nonato criticou o fato d~ pesquisador morar em 
Bel~m. alegando que estava «muito longe do centro de pesquisa". O pesquisa­ 
dor respondeu que o Museu Goeldi, em Belém, é a Única instituição de pesqui 
sa antroppl6gica na Amaz6nia. Raimundo Nonato acrescentou que gostaria que­ 
o pesquisador "n~o ficasse preso no seu casulo de antropólogo", revelando 
mais uma vez seu preconceito contra.estes profissionais. Ele reiterou ~ue 
achava que_ o pesquisador só qu e r-ã e : ir p ar-e a· ár·ea indígena q'u e n d o lhe cóhvi­ 
nha e mencionou que iria falar na reunião sobre a disponibilioade dos ín- 
dios com relaçio ~ pesquisa. . 

'No _dia 22 de junho,o pesquiijador e a ~ssistente encontraram. na casa 
do Progra~a Waimiri-Atro~ri, com João. Zé e outros indíge~as das ald~ias do~ 
rios Camanaú e Curiuãú. Camo nas ocasi5es. anteriores eles os receberam mui­ 
to _bem, ·conversaram basfan~e e di~~eram que iam para a BASE. 8ª b~ira dd 
rio'Alal~Ú.. · · · 

. ·.· Nesse mesmo d ã e ,' o Sr~ Raimundo Nonato confirmou. que a reunião seria 
-·na BASE e reiterou que o· pesquisador e sua assistente iriam sair de Mana­ 
us aprox'~madamént6l ãs 13:00 h o r.e s do dia 24 de junho, juntes com el.-e,· dois 
Co~rclenàdores· de sub-programas, um funcionário da 5~ SUER-FUNÂI e o moto- 
r-Ls t a, · · · · · 
"Reunião".· na· BASE do· Núcleo de Apoio Waimiri-Atroari, ·na BR-174, rio A~ 

No -dia 24 de junho, o o e s quâ s ado r e a a s s.í s t e n t e compareceram, ao meio 
dia,· -na.casa do Pr6g~am~ ~aimiri-Atroari e foiam informados que o Coordena- 

··dor Raimundo No'n e t o já hav-ia viajado para a BASE junto·com o Chefe de'Gabi-· 
·nete, Francisco·Alves da Silva. Salienta-se que isso entra em contradição 
com o .que o Sr. Nonato havia combinado com~ pesqui~ador e sua assistente, 
isto é, ~ue eles·viajariam ju~to com ele~ irea indígena para con~~ltar os 
Índios a'respeito da pesquisa. O pesquis~dor e sua assistente ~iaj?ram em 
uma viatura do Programa-Waimiri-Atroari junto~ com uma ~rofessora do sub­ 
·programa de Educação. El~ avisou que a reuni~o havia stdo marcada para o 
dia seguinte~ 25 dS junho, na BASE, 

O pesquisado~~ sua assistente cheg~ram ã BASE ·do· Núcleo de Apoio Wai~ 
m'i r i - A t r o a r i , n a e s t r a d a · B R .: l 7 4 , ma r ~ em d ir e i t a d o r i o A_l ·a 1 a ú , ã s 1 7 : D O h o ~ 
ras do·dia 24 de junho. Apresentaram~se ao Coordenador e tent~ram se apro­ 
ximar do~ Waimiri-A~roeri, Po~ém, em c~htraste c~m a receptividade que ha- 

.viam mostrado nos dias anteriores~ e nas chegadas anteriores do pesquisa­ 
dor i ~rea pa~a suas pesquisas etno~6gicas, os Waimiri~Atroari não se mos­ 
tr~ram dispostos a·conversar.· O "Capitão" Viana (Waimiri-Atroari} perguntou, 
de maneira.brusba: ~Tu vais dormir aqui?", O pesquisador respondeu que o Sr. 
N o na t o h a v i a i n f or in a d o • _q u e e l e e · s. u a a s s i s, t e n t e i r i a m · d or m ir . no 1 o e a l , E n t ã o , 
Viana disse: "Ah, Nonato mandou, esti bom". · · 

O pesquisador e sua e s e Ls t e nt e tentaram se aproximar dos Waimir:li.-Atroa - 
r,i,· porém. eles se afastaram e se negaram a conversar. Alguns a s t auarn o l h e ndo 
uma coleção de fotos que foram ~scondidas rapiaamente com~ aproximação do 
pesqudsador. Este dirigiu algumas perguntas ao indígena Maicom q~e, no pa~- 
sado, semp_re oo n ve r-s eve com e_l e •. J'la icom .!f\.!J.rll!.u_r:_9-y ".!1~ .. • y e? de_~-~ªº sei,_ na o"--------- 
e' se afastou. Ao mesmo tempo, .o s Waimiri~Atroari c onve r s avem normalmente com 

i 

l 
: 1 

(2) Ver nota (1) - . ".'" .. 
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as outras pessoas. 
O pesquisador mostrou um dos cadernos de campo de vocabulário Waimiri­ 

Atroari; professora Maria Carmem Rezende e ela informou que os misaionári­ 
os Egydio Schwade e Joe Hill haviam realizado programas educacionais na ã - 
rea e que ~tualmente o Sr. "João das Letras" estava coordenando o Programa 
Edvcacional, usando a gr.afia introduzida por Hill. Conforme ela, os profes­ 
sores realizaram um curso de capacitação, com um mês de duração, ·para um ~re­ 
grama de ~ducação em líng~a materna. Acrescentou· que como os professóres não 
têm condições para aprender com profundidade a língua Waimiri-Atroari, eles, 
os professores~ oferecem uma assessoria técnica para que os Waimiri~Atroari 
mesmos se alfabetizem na sua própria língua.,A professora, como os Coordena 
doras, apresentaram o ·~regrama através ·dg um discurso de autodeterminação,­ 
~·· No dia 2i de junho, pela manhã, o pesquisador tentou se aproximar nova­ 
mente dos Waimiri-Atroari e eles novamente se negaram a conversar,· O Chefe 
de Posto Equi~~ Móvel de Abonari, Sr. Arivaldo Paulino Dantas (substituto 
do Coordenador na área~ e outro funcionário, trouxeram representantes da 
aldeia Monawa em caminhonete e caminhão, para participarem da reunião. En­ 
tre eles estava o "Capit~o· Paulo e outros representantes das aldeias dos 
rios Camanaú e·c~riuaú, com os quais o pesquisador havia se encontrado na 
casa do Programa Waimiri-Atroari, em M8naus~ dias antes, 

Havia aproximadamente quarenta indfgenas, incluindo representantes de 
todas as aldeias da área Waimiri-Atroari, .trazido~ para a BASE por via ter~ 
restre_e fluvial para participarem desta reunião, numa operação que precih 
sou de muito planejamento, considerando que os Waimiri-Atroari estão, atu­ 
almente, espalhados em dez aldeias. 

A reuni;~ fqi realizada num abrigo onde. estavam presentes. além dos 
iné:Jígena s , o. ~r. Raimundo _Nonato Nunes Corrêa, o Sr. Francisco Alves da ·Sil­ 
va, o Chefe de Posto Arivaldo Paul~no Dantas. a professora Maria Carmem Re­ 
_zeod~. ri professcir Carla~ Augusto de Queir5z e uma enfermeira. Os Coordena- 
"do r-e s dos s u b c p r-o g r ema s não -estavam presente·s.Encontravam-se, entre 
-os- Wai·m.irf-Atroari, os "Capitães" Mário e· Viàna," nomeados pela FUNÍ\I como 

· represent.antes ~~ toda a população ·-·waimiri:Atroari. . . · · · 
.. O Sr. Francisco ab.riu a reunião anunc1ando que ela. s e r-v fr Le para rea­ 

presentar o p e sq u Ls e do r- S't e p h e-n 'Be Ln e s • anunciando qué o CNPq. e o P.resi- . 
. dente· da FÜ~AI haviam autorizado a pesquisa e que a Úl-tima etapa seria a­ 
que le , "ern que _a·s 1 f d ar-an ç e s teriam que concordar e aprovar "o plano -de tra- 
·bal~o. Solicitou que o. pesquisador ~xplicasse o tipo de pesquisa científica 
que pretendia realizar- O pesquisador prop6s que poderiam, ele e sua assis­ 
tente, realizar um trabalho em que· os Waimlri-Atroari pudessem falar e que 
esses ~epoime~tos fossem organizados junto com os ind[genas. O Waimiri~Atro­ 
ari Vià_nâ respondeu: "Agora a .g a rt t e está sabendo que você já andou nessa á­ 
rea todinho. Ninguém sabia o que·.você estava fazendo. A gente estão sabendo 
qJe voei j~ pesquisou -muit6. Agora, agora nós estamos· s~bendo", Viana acres­ 
centou que "ninguém éstá pfecisando agora. Também niniuém quer •. Todo mundo". 

O pesquisador lembrou a todos os rresentes que. no passado. havia en­ 
tregue à FUNAT 'u m caderno de vo c ab u j ár-ã o da língua Waimiri-Atroari, c Le s s L; 
ficado s e'g u n d o ·assuntos, e este vocabulário havia sido usado nos programas 
·de educação nos Últimos anos, além de haver entregue relatórios ã FUNAI e 
escrito um trabalh~. (tsse de doutorado) em Brasília, sdbre a Frente de Atra. 
ção. Reiterou que a· proposta atual _era deixar "o s Waimir~-Atroari escreverem 
e contarem sobre suas ~ida~, sobre o que·estavam fazendo e o que desejavam 
fazer no futuro. O p e s qu ã s a do r acrescentou que. como no passado., 'q u e n d o h·a­ 
via feito o Que ~les ~ediram _como escrever silabas e palavras, ele e sua 

· a·s s ·1 s t e n t é e s t à v a m d i s p o.s t o s a · f a z e r n o v a m e n t e o q u é e 1 e s · q u e r 'ia m , . 
Viana ais se que o pesquisad~r havia sumido e que os Índios. não p.r e c L, 

s e vern' mais. Outros Waimiri-Atroari acrescentaram: "Ninguém precisa mais", 
"Nio, ~qui ~ia". · . 

O Sr. Fran~isco· interveio dizendo "Olha, a r~speito de algumas coisas 
que. j~ foi ..• coment~~o aqui, em que algumas liderança~ pbsicionaram aí com 
relação ao Dr~ Stephen, ter apresentado trabalhos anteriores.~ Coordenador 
do Programa de Educaçã~ ("João das.Letras") teria dado um despachoC3l aqui 

(3) Esta ~01· a primeira·vez que o pesquisador e .sua assistente for~m infbr. 
macios deste despac~o do Coordenador do Sub-Programa de Educação. Os comen. 

· tá rios incitam o" s Wa imi ri-A t ro ar i a assumir __ n_ a __ t_i t_LJ.9_?_..9_~·--qu_~---Q _ _p~1e{~4 ;!.sê! dor __ -··---- 
----.---··· es ta ve ·-refendo s u a si p ub Lí c a ç ó e s , -·qué-- nãô .hÓuve retorno do seu trabalho _para 

os indígenas, e que a proposta de pesquisa era inadequada e não clara. Con­ 
forme o Coordenador, o Programa Waimiri-Atroari não havia recebido cópias. 
dos re'latórios e tese encaminhados p ar a a FUNA·I p a Lo p e s qu í se do r ," (co11t.')· 

'(. . 
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no verso do Programa dele". Co n t Lnu o u , cí.tando o des.pacho c:fe "João da s Le­ 
t r-e s t r 

"Que o pesquisador mande seus trabalhos escritos. sobre os Waími.rf.-Atro...,, 
ari - teses, comentários, folhetos., livros etc, •• baseado no tempo d'a pesqui 
sa anterior na área. Que a assistente de pesquisa mande suas publicações so::­ 
bre os Waimiri~Atroari para que se possa dar conhecimento aos indfgenas~ Que 
a proposta de pesquisa deve ser mais suscinta, mais detalhada, mais clara"~ 

O Sr, Francisco co n t Lnu o u e "Entáo .• - é mais ou menos isso,. os lfderes ma­ 
nifesta~am aqui, já foi despachado aqui pelo Coordenador,, professor "João 
das Letras", Ele é Cooidenador do Sub-Programa de Educação. Ele já, anterior­ 
mente, ji havia se preocupado com isso aqui". O Sr, Francisco reiterou que o 
Coordenador do Sub-Programa de Educação já ha~ia dado um despacho, questio­ 
nando o "retorno" da pesquisa para os Índios e "que e Le , nem ele ( 'João das 
L e t r â s ' ) , n em o s í n d i o s e o n h e e ia ( o r e s u l ta d o d a p e s q u i.s a J • Q u e e l e , ' J o ã o 
das Letras', já havia pa_ssado por lá e perguntado 'Cadê o. trabalho?' Se tinha 
alguma coisa"(4). 

O Sr. Fran_cisco continuou: "E ele ( 'João das Letras') hav_ia sentido que 
os Índios não estavam ..• não tinham demonstrado muito Lnteresse no tipo de pes 
quisa a ser d e s e n v o Lv Ld o , e nem tinham co nh e c Lme n t o do tipo d'e p e s.q u f s o ante:­ 
rior. A FUNAI em Manaus praticamente não tem nada". O Sr. Francisco reforçou 
ainda mais esta posição, acrescentand~ que "consta aqui na sua pauta de traba­ 
lho que grande parte do que o SrL pesquisou foi mandado, remetido ao Museu lá 
em B e 1 é m .· I n e 1 u s i v e e s t e 1 i v r e t o q u e o S r . d i z. q u e f e 2- a L . n ã o é" C 5 ) • 

Q u a n d o o p e s q u i s a d o r e x p 1 i e o u q u e i.s s o n ã o era o e a s o , o Sr ,. F r a n e i s e o 
reiteiou que "grande parte da sue, pesquisa foi entregui ao ~useu ••• • O pesqui 
sador explicou, novamente, que tinha enviado os relatórios para a FUNAI entre 
1982 e 1.985 e a tese de doutorado, em julho de 1988, para a Biblioteca Mare­ 
~ha~ Rondory ~o Museu do- !ndio da FUNAI. ~o~fo~me solicitação da própria FUNAI. 

Os Waimiri-Atroari presentes riram da resposta do· pesquisador, pois já 
haviam sido incitados a adotarem o posicionamento de qus o pesquisador esta­ 
va r~tendo seus trabalhos, não lhes dando retorno.· 
·. · ·. O sr, Francisco 'dis.se que eles (do Progrâma Waimiri-..Atroari) antecipa­ 
vam o fato de que .e reunião era á Últ·ima etapa do processo e que "vai p r-e v e , 

··lecer a decisão deles (dps Waimiri-AtroarLJ, Vai derrubar (6) a .•• já deu pa­ 
ra sEntir que se eles mant~verem esse posicionamento de oão aceitar seu tra­ 
balho ... o qµe vai prevaleceria vontade dele~. o que vai derrubar a autori 
zação do Conselho e a autorizaçã~ da Presidência da FUNAI:. E isso até poste~ 
rior deliberação, ati que.·, .se faça· a coleta dos seus trabalhos para qu~ al­ 
·guém· avalie os t r e be Lho s e venha com eles nov.amente discutir os beneffcios 
qut seu trab~lho·vai trazer para eles•. · 

Novamente o Sr. Francisco. exigi.a a avaliação da pesquisa etnológica do 
p es q u í s e do r- em termos de "benefícios" ou "re·torno imedi.ato" na definição dos 
indigenistas do Programa WaimirL-Atroari FUNAI/Eletronorte. 

O pesquisador reafirmou que estava disposto a trabalhar da maneira que 
os Waimir~-Atroari queriam.· O Waimiri-Atroari Viana respondeu: "todo mundo, 

._a gente não queremos, não precisa disso e q u í , , •• eu sei que 1Z.ocê já veio pra. 
cá e o Presidente da· FUNAI. autorizou, mas Presidente da FUNAI não m·anda aqui, 
não mora aqui, também. Nem mora nem dorme•. Aqui muitos dos Waimiri-Atroari 
piesentes acrescentaram comentários usando o tema de "autDdeterminação", como 
"Quem manda 

0aqui 
somos nõs", "SÓ nós", O Wairriiri-Atroari· Mário e c r e s c e nt o u :- 

(~) ~tont. No dia 26.06.89, apo~ ~ reuniao, p pesquisador e sua assistente 
foram I n+or-me do s -p e Lo Sr. Francisco Alves que o parecer do Coor_denador do Su_b­ 
Programa ·d~ Educação era datado de 1P,01~B9, 
(4) Novamente -o Sr.· "João ··das Letras", conforme ô Sr •. Francisco, estava inci­ 
tando os ~aimiri-Afroaii ~ fo~ar um posicionamento contr~rio ã pesquisa, uti- 
~iiando o ar~umento que "nào havia r~torno para os Índios~, . 

. (5) Aqui o Sr~ Francisco referia~se à tese de doutorado adaptada em forma de 
livro. Todo~ os relatórios de pesquisa de campo e uma cópia da tese foram eR. 
tregue; à FUNAI p~lQ pesqulsador, com.exce9~0-~e um trabalho que tinha sido~ 
entregue iqÊditoração do Museu Goeldi para ~er considerado para publicaç~o. 
Este/ a b a Lh o e í n de .e s t á aguardando os pareceres dos referees e ainda n_ão foi 

·.· publicado. O Sr·. ·Francisco reforça o argumento construido por "João das Letras" 
par~ ff7er parecer· que o pesquisadbr estava ietendo seus trabalhos dos Waimir~- 

' Atroari, o qus n;o é verídico. · 
C 6) Aq u;i, _ o Sr . __ F ra n.c isco_ introduz .. a. pa 1 a v r-e , ~· de.rruba r-"-,-u-s-a-1:iõt-c-om--f-r-eq tlê rrc·i-a-·---- 

, •. ~ sde o t emp o -de Frente de Atração em campanhas montadas por funcionários p'e r e 
rejeitar peisnas. ~ ' 

"'-.' 
•,. 
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"Acho que ele fez de nosso pessoal, n6s todos.,, gente não quer seu trabalho". 
· O Sr. Francisco disse que Mário e Viana "falando pelos outros índios , •. 

"prevalece a· vontade das comunidades", Leu as observaç6es da autorização da-~U­ 
-~AI ,. declarando que o pesquisador dev~ria apresentar seu projeto de pesquisa 
a comunidade indígena, pois apesar do Presidente da FUNAI haver assinado a au­ 
torização, existia o ít~m 13 da Portaria Presidencial (FUNAI) n~ 0782. •{ ex~­ 
tame~te aquele qu~ diz qu~ a partir do momento que as comunidades i~dfge~as, a­ 
!raves ~os seus lideres nao aceitarem a pessoa que está pretendendo entrar na 
area, nao tem pesquisa •.• quem decide são vocês (Waimiri-Atroari), não é? E vo­ 
cês é quem decide.~ como você falou (d í r-Lg Ln do cs e a Viana); o Presidente da 
FUNAI não está aqui, não dorme aqui, não sabe como é que os índios.,, mas ele 
di uma ressalva também, i dentro do poder de vocês para vocês decidir". 

O Waimiri-Atroari Mirici interrompeu: "Hoje dia, hoje dia. Presidente da 
FUNAI não pode mandar autorização algum pessoal.,,•, O Sr. Francisco Alves rei 
terou: "Eles não aceitam a prop6s~a de fora, Eles aceitam. sim. uma proposta - 
de trabalho elaborada por eles, dentro do que eles querem que seja aprovado e 
que vem a gente executar o que eles querem, é isso", Neste momento os Waimiri­ 
Atroari presentes acrescentaram •e isso", •é isso". 

O pesquisador disse que estava disposto a desenvolver um trabalho elabo­ 
rado pelos Waimiri-At~oari, conforme eles queriam. O Sr. Francisco dirigiu-se 
aos Waimiri-Atroari presentes, dizendo que o pesquisador entendia que eles 

não concordavam com o tipo de trabalho que ele ia realizar e se colocava como 
voluntário para executar um trabalho "que seja elab;rado pelo Programa (7) de 
vocês e que ele Já está oferecendo seui esforços., .seu conhecimento cientffico 
pará desenvolver aquele tipo de trabalho ·que os senhores querem. Vocês vão mon 
tar junto com o Programa de vocês. nê". - 

O Sr. Francisco perguntou se o WaimiriTAtroari Mário tinha algumas .consi- 
d e.r-eç ó a s e e v.í ao u que ia fazer a ata· da reunião (B) para enviar a Brasília "por­ 
que não basta simplesmente mandar· um telex. Tem que ter esse documento comprova­ 
do ~or eles, porque aman~ã ou.depois vão apa~ecer outras pessoas e vão dizer 
que nãQ foi.nada disso, que nós, que ~les conversaram aqui, entendeu?~. 

El W a i m i r i - A t r o-e r i Má r i o i n t e r v e i o : " Nós· n ã o q u e r em o s" • o q u e f o i r e i t e r a d o 
pelos outros·waimiri-Atroari _presentes. Mário adrescent~u: "Até hoje pessoal, 
p e s s 'o a 1 n ã o e s q u e e-e a q u e 1 e q u e v ô e ê , . d e n t r o d o a no p a s s a d o , p r e j u d i e a n d o í n d i o 
~ambém. Vocês mandar~m-carta(9} e tal,,, Stephen está lá pelo, nãg sei o que, 
pelo CIMI, pelo não sei o·que. Ele está prejudi~ando os Índios, que ele está 
criticando,· prejudicando também. Mas isso aí. eu conversei com pessoal on- 

·tem •.. ~ O Waimiri-Atroari Viana actescentou: "Como é que pessoal, pessoal nos­ 
so, eu, até eu mesmo, os Índios p an s e aquele Stephen v a f.o para cá ... veio só 
~ra eng~nar a gente. Amigo não ·é, não", 

· Enquanto. a rei,in.iã~ prosseguia a professora Maria Carmem Rezende. do sub­ 
programa de Educação tirou muitas fotos do pesquisador e sua assistente, cer­ 
cados pelos WaimirÍ-Atroari, para documentar a "expulsãp•. 

O pesquisador perguntou ao Waimiri-Atroari Viana em que sentido .ele os 
havia enganado. Os Waimiri-Atroari respondera~ •assim ~esmo•, D pesquisador 
perguntou ao Waimiri-Atroari Mário quem estava dizendo que Stephen "está pe­ 
lo CIMI, prejudi~aoda", ao que Mário respondeu: "Isso aí ninguém diz, sempre 
saiu· no jornal": Os o u t ro s W~imiri-Atroari e c r e s c e n t e r-e rn e "jornal que aparece", 
"se~pre sai no jornal~,. "tem rádio, todo mundo nê; FUNAI", "todo mundo ji sabe 

. disso". 
O pesquisador salientou que seu Único vínculo é com o Múseu Goeldi em 

Belém (10). T_odos os Waimiri-Atro.ari gritar;am: "Ma.2da.na! · (Mentira! l. Ma2danal" 

(7) Aqui suiere que seja o Progiama FUNAI/Eletronorte. Como os Srs, Raimundo 
Nonato e "João das Letras" disseram na primeira entrevista em Manaus, eles não 
queriam ninguém na área que não estivesse trabalhando ·dentro do Programa Wai­ 
miri-Atroari FUNAI/Eletronorte, 
(8) Cópia anexa. 
(9) Ver mais ad~ante. Su~6e-se que Mirio referia-se ao "Cartel de Estanho" dis 
·p·ublicações caluniosas do jornal "O Estado de São Paulo" de 1987, O pesquisa­ 
dor n;o mandou nenhuma "carta".. . 
(10) O pesquisad~r atualmente i bolsista de Desenvolvimento Científico Regional 
(CNPq) no Departamento de ·ciências Sociais - Antropologia-do Museu Paraense E­ 
mílio Goeldi. No ·período de 11 .05,87 a 01 ,03,88 o pesquisador trabalhou na bi- 
b-1-1-crt e ee .. do: Cb n s el ho . I nd ig e·n i st a . M rs·s io n á rTo-·cc·irrn··ein. Efra s 1 iTã-:--Po-rê m, não foi .. 
e s s e p e r í o d o d e , t r a b a 1. h o a q.u e s e· r e f e r i a m o s f u n e i o n â ri o s d o P r- o g rama W a 1 mi r i - 
Atroari ~ indígenas. Suas inforrnaç6es vieram de uma série de matirias calunio- 
sas publicadas pelo jornal "O Estado de são Paulo" (Ver nota 14). Na época em 
que o ~esquisador realizava suas pesquisas etnológicas na.área Waimiri-Atroari, 
ale não tinha nenhum vínculo co~ o CIMI, como ele não tem atualmente. 

- ·- ·-- 1... --~,----·-~·--···· .. -.. 
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"Esse aqui ma~dana" e riam do pesquisador. 
O 4ov~m Waimiri-Atroari Zé Maria interveio: "No tempo que tu fazia p~squi 

sa, voce nao fazia nada também aqui. Está dizendo, você já levou muitas pala~ 
vras nossas, mas você não devolveu pra gente" •. O p e s qu Lse do r- mencionou mais u­ 
ma vez, que havia entregue um vocabulârio, que foi utilizado nos programas de 
educação, Alguns Waimiri-Atroari disseram "era pra ter direto entregar para a 
gente, Nio era para entregar para a FUNAI". · · 

A FUNAI exige que c6pias de trabalhos sejam entregues· ao.órgão, que tem 
jurisdição sobre a área· indígena. Pesquisadores só podem en~iar trabalhos aos 
W~imiri-Atroari através da FUNAI. 

D Waimiri-Atroari Zé Maria interv.eio nollamente·: "Naquele tempo ninguém sa 
bia quem era você. Agora a gente sabe que \locê ê um cara ment~roso, fuxiqueir~. 
Você ·faz muito fuxico e você ainda vai. +e ze r muito fuxico para fora daqui". Zê 
Maria recorreu a um discurso de autodeterminação: ."Você pensa que é a FUNAI 
que está ensinando a gente, mas não ê. FUNAI não ensina máis. Nós mesmo que es 
tá sabendo.· Não ê criança! Não ê cachorro( Nem bicho.(11) A gente é a gente - 
mesmo; igual a ~ocê. D trabalho que você fazia a genta aceitava. Mas agora nin­ 
guém aceita mais, Na~uele tempo todos nós era criança. Ninguém sabia quem era 
você. Agora sei que você é mentiroso, fuxiqueiro. A gente ouve no jornal", 

Neste momento o Coordenador Raimupdo Nonato saiu da reunião. acompanhado 
de alguns indígenas que gritavam "mentiroso!", "ma~dana!".(mentira). O Sr, 
Francisco Alves chamou os "Capitães" principais Mário e Viana (Waimiri-Atroa­ 
ri) para assinarem a ata da reunião na qual afirmava que "as lideranças indf­ 
genas ·manifestaram ter conheci~ento das ligações do Sr~· Stephen Baínes com o 
CIMI e outras entidades prejudiciais ao desenv.olvimento dos Waimiri-Atroari". 

Por riutro lado, o pesquisador e.sua assistente explicaram ao Sr. Francis­ 
.e o q u e t i n h a m l e v a d o e a 1 ç õ e s , a n z.õ i s • f a e a s • p a n e 1 a s e o u t r o s b e n s q u e o s W a i 
miri-Atroari ·sempre pediam quando o pesqui~ador realizava suas pesquisas de ~ 
campo, e que a doação era feita em retribuição e agradecimento pela colabora­ 
ção dos ';indígenas. O Sr ; Francisco perguntou ao Sr ... Nonato como agir neste c s -, 
~o, .~é os bens podiam ser distribuidos, ou não, ao que o Sr. Nonato respondeu: 
".Diga que os índios não ·aceitaram.".·\l.iana (Waimiri-Atroari) interrompeu: "Isso 

·-.foi no passado. Naquela vez você entregou os brindes sõ para enganar", Outros 
i n d í g e na s g r i t a r a m ~ " P a r-e eng a n a r m e s mo ! " • 

Nesse momento tod8S o~- Waimiri-Atroari saíram da reunião murmurando "Ma2 

dana suba1'(mentiroso) para o pesquisador e, como havia ocorrido desde a chega­ 
da~ BASE, no dia anterior, se n~garam a conversar com ele e sua assistente. 

O p s s qu t s e do r .dirigiu-se ao Sr.· Francisco Alves da Silva. p e r-g u n t e n d o 
quem estava dizendo para· os Waimiri-Atroari que eie tinha ligações com o CIMI 
e outras entidades, ·esclarecendo não ter vínculo com nenhum Õrg~o. ; exceção.· 
do· Museu Emílio Goeldi. O Sr. ·francisco res_pondeu que saíram algumas matéri­ 
as no jornal "O Estado de São Paulo" reproduzidas nos jornais de Manaus, que 
revela a existêncía de pesq~isadores internacionais ligados ao "Cartel de Es­ 
tanho", e __ que a Conferência, Nacional dos Bispos do Brasil {CNBB) era a entida­ 
de mais acusada. Disse ainda que o "ü Estado de São Paulo" revelou que certos 

-pesquisado~es internacionais estavam sendo utilizados por este "Cartel de Es­ 
tanho" e trabalhando no ser,tido de retardar o desenvolvimento da produção de 
éstanho brasileiro, 

O pesq~isador esclareceu que em 1987 o jornal "O Est~do de São Paulo" pu­ 
blicou uma série,de mat~rias caluniosas em que usaram seu nome(l2l embora es­ 
crito ~rrado, com citações forjadas, como se o pesquisador fosse um agente do 
"Cart~l d~ Estanho": Ele acrescentou para o ·Sr. Francisco que hauia sido reali 
zada ~ma.CPI (Co~issão Parlamentar de In~uérito) em que foi comprovada a faLsI- 

.dade- dos dócumentos apresentados pelo jornal e que o diretor responsável, JGlio 
de Mesquita Neto jeclarou~ publicamente na CP! que foi instalad1,. ser · 
conhecido de~~ dos diretores do Grupo Paranapanema,(13) Sr~ Dctavio Lacombe. O 

(11) _Supoe-se que certos funcjonarios~ como acontecia nas ipocas anteriores de 
pesquiaa d~campo, es~avam dizendo para os W~imiri-Atroari que "brancos" acham. 
que fndio .. é. criança, cachorro, bicho,-etc .•• --para aci.rrá-los contra pessoas c u ; 
ja presença estes-funcionários não queriam ~a área indígena. (Ver Baines,1986, 
Tese~uJ doutorado).• · . 

1-· (12) "D 1:!'stado·'de são Paulo", 11 de agosto de 1'987 pág, 4., e 12 de agosto de 
1f'37 p'.::g. 4. · 

":- (13) A ernp r s e e Timb6 Indústria de Mineração Ltda., subsidiária do Grupo Parana­ 
------- "'ªnem.:,,. i nv a d iu-· a Reserva Ln d Íg ena - Wa imiri --A t ro-a·ri··-(-c onf o 1 me o--EJe·c:-re-t-u-m-sa-;-9 o-, 

r' 
1d·e 1971) em:1979, e ap d s uma manipulação cartográfica (Ver Baines 1988:143.'-a 
157), u~3 parte dá Reserva Indfgsna foi desmembrada pelo Decreto Presidential 
~~ as.r-o ds:23,1 ,.61, atendendo os i~teresses da empresa~ Em 16.06.82 •• o Pre 

---siden"'e de , FUNA'I, Pau.lo ·Moreira Leai. conc-edeu autorização ã Mineração (Cont.) 
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Sr. Júlio de Mesquita Neto se declarou, publicamente~ na CPI - na presença 
de deputados federais_ e senadores - ser a favor da política da Paranaianema 
em áreas indígenas. As declarações do Sr. Júlio de Mesquita Neto revelaram 
que algumas empresas mineradoras estavam atrás da campanha caluniosa em que 

.foi ysado o nome do pesquisador (14), 
O Sr, Francisco Alves respondeu que foi "comprovado" pelo "D Estado de 

São P~ulo" que o pesquisador havia participado de um debate sobre mineração 
e quando o p,squisador ~sclareceu que o suposto debate citado no "O Estado 
de São Paulo" não aconteceu, ele disse que os brasileiros confirmaram a exis­ 
tência do "Cartel de Estanho" e este "Cartel tem que defender seus interes­ 
ses", Acrescentou que es Waimiri-Atroari têm a mentalidade que a imprensa di­ 
vulgou com relação a pesquisadores estrangeiros. Em seguida, defendeu a pos­ 
tura de que não se pode proibir os Índios de usufruírem sua riqueza. acres - 
centando que na área dos WaimiriTAtroari existem grandes depósitos de estanho. 

O Sr. Franci~co citou o caso da Comissão pela Criação do Parque Yanomami 
(CCPY). aiegando que "para começar a coordenadora não i nem brasileira". 

· Apôs~ reunião o pesquisador e sua assistente foram levados de volta pa­ 
ra Manaus juntos com os senhores Raimundo Nonato Nunes Corrêa, Francisco Alves 
da Silva, Paulo {Waimiri-Atroari) e a professora Maria Carmem Rezende, 

Ne 5! SUER-FU~AI 

No dia seguinte, 26,06.89 o pesquisador e sua assistente compareceram na 
5! SUER-FUNAI para obterem uma cópia da ata da reunião, O· Sr. Francisco Alves 
da Silva reiterou que o Coordenador do sub-programa·de Educação havia anuncia­ 
do que os Índios não tinham demonstrado interesse no tipo de trabalho a ser 
realizado, acrescentando: "Até concordo. Realiente o trabalho que o Sr, vai de­ 
senvolver, aos Índios pouco interessa. Interessa ao Sr. que está fazendo uma 
tese de doutorado". (15) O Sr. Francisco·continuou: "0 trabalho interessa a 
uma ·série de~ •. vamos dizer assim, de segmentos da sociedade né, científica, 
né. Mas aos fndios, o.s I nd â o s não estão querendo saber que o Sr. está p as qu t ; 
s a n d o a í , , , a n t r o p o 1 o g ia , n ã o· s e i o q u e , P a r-e e l e s a í n ã o á i n t e r e s s a n t e , • . o 
que o índio quer ver , e 1 e quer. ver a ç ã·o . , • e 1 e quer · ver o m é d i e o , , . eu ida r "d a 
sa~de.: .s6 1oi acompanhar, observar e colocar no papel. ~ão falou em medica - 
mentas para ·1evar.:. o Índio de início ele quer- saber qu e I benefício que ele 
le~a imediatamente", · 

O pesquisador p·er:guntou, n o ve rne n t e , como os Waimiri~Atroari f o r em 'd n f o r » 
mados das matéri~s do "O Estado de São Paulo", de 1987. O Sr. Fr~ncisco respon 
deu que os Waimiri-Atroari tomaram conhecimento em Manaus. através da t8levisão, 

1 
··1 

1 
l 

.(13) Cont. Taboca S.A (do Grupo Paranapanema) para const~uir uma estrada pri­ 
vada dentro do territ6rio indígena· Waimiri-Atroari, entre o km. 250 da rodovia 
BR~l74 e a mina de Pitinga. O Decreto Presidenoial·n9 92.426, de 25.02.86, ou. 
torgou à Mineração Taboca S.A. concessão para construir uma hidrelétrica parti~ 
cular na área desmembrada da Reserva Indígena. Em 19 de maio de 1987. o rompi­ 
mento das barragens de terra da mina de Piti~ga lançou cerca de 700 mil metros 
c~bicos de despojos de mineraçã~ no rio AlalaÚ (Revista "Isto~". 20.05.87), 
den~ro da área indígena, que já estava sendo poluído pelas atividades de la­ 
vre ~a Mineração Taboca-S:A~ 

(14) O jornal "D Estado de são Paulo" publicou uma ~érie de maiérias a partir 
de 09.08.87 intitulada "Os fndios na Nova Constituição" ~ara tentar criminali­ 
zar ·um conjunto de instituições , veiculando denúncias sobrg uma suposta "cons 
pira~ão" internacional contra o Srasil, numa campanha similar~ que foi reali~ 
·zada na Venezuela, através da jmprensa. e~ 1984. Os jornais "A Crítica" g "Jop 
nal do Coméfcio"., de M~naus, reproduziram as metérias. O ·•o Estado de São Pau~ 
16" baseou suas denúncias em documentos falsos, fazendo o jogo das empresas 
privadas de mineração· interessadas na franquia constitucional para explorar mi 

· nérios em territõ~ios "indígenas, Uma _Comissão Parlamentar ·cte Inquirito apurou­ 
as "denúncias" comprovando .que os dbcumentos eram forjado~ e "imprestiveis" . 
jVer ~A Verdadeira Cpnspiraç~o contra os Povos Indígenas a Igreja e o Brasil" 
CNBB-CIMI,,1987 p~g. 42), 

(15) O pesqulsador não está. atualmente, fazendo ~ma tese de doutorado. Sua 
tese foi defendida em mar~o de 1988, 

. ---------·----- .. - ···-·~ -.----· ,.. .,. ·ª---, - .. -·. - ------ 
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rádio e jornais •.• ·. "a imprensa do Brasil todo deu lá seu nome né ••• agora o 
que é mais provável que os Índios tenham tomado conhecimento, foi o "Jornal 
do Comércio" que publicou uma manchete assim: 'D CIMI e seus Irmãos do Esta­ 
nho'. Af fez um resumo do que foi, do que q u e n í e dizer aquela série de repor 
tagens que saiu ••• eu me lembro que os índios andaram com isso na ~ão, aque~ 
le baixinho •. , que estava falando muito, Zé Maria, morou comigo aqui no ho ~ 
tel, uma temporada. Ele estava tomando conta de um rapaz que se acidentou. E 
ele li muito bem. Deu prá ele ler ••• Ele andou lendo estes jor~ais. Lembra 
que ele estava mais afaito?". 

Comentário 

Os funcionirios do Programa Waimiri.Atroari FUNAI/Eletronorte recorriam 
a discursos de autodeterminação ao falarem sobre o Programa, e os Waimiri-A­ 
troari utilizavam este tipo de discurso na reunião, Certos funcionários havi~ 
am inculcad~ a atitude de que pesquisa et~olÓgica não tem retorno imediato ou 
benef!cio para os indígenes, levando-os a desvalorizarem qualquer trabalh9 
que n e o seja do Programa Waimiri-Atroari (Conv_ênio FUNAI/Eletronorte) interprê. 
tado num discurso de autodeterminação como as palavras: "Quem manda aqui, sõ - 
nós•, "Você p~nsa que é a FUNAI que está ensinando a gente, mas nao ~.FUNAI 
não ensina .mais, Nós mesmo que está sabendo.,.•. Conforme uma professora do 
sub-programa educacional, "os profes~ores oferecem uma assessoria técnica pa­ 
ra que os Waimiri-Atroari mesmos se alfabetizem na sua própria lfngua".Següi,:" 
do o medico "o programa de educaçao para saude. vai ser incorporado ao progra­ 
ma ae educação" incluindo "informações bisicas sobre mecanismos de transmis­ 
s·ão das principais doenças par·a que eles possam, por eles mesmos, bolarem a 

·- maneira de evitar contrair certas doenças'. '~~ 
. · .Tanto no· discurso dos funci'onãrios quanto no dos- Waimiri~Atroari~ r es s e L; 

·_"ta-se .. s emp r-s a pe r t Lc f p e c âo indígena nas decisÕes,.Contudo, a política indi - 
g~nista nest~:~rea vem .do Programa FUNAI/Eletronorte, e depende de decisões 

· do Governo .federai· .. Por ex.empló, os Waimiri-Atroari das aldeias Tob'ip"ina e Ta­ 
. -- q u a r i _ f o r a m t r a n s f e r·i d o s g m e o n s e q ü ê n o i a d a · a 1 a g a ç ã o d a s s u a s a l d e i â s p e 1 o · r e - 

. s e r-v e t dr t o qa híd_re'lé_triç;a ·de Be Lb í.n e ." An t s s , alguns foram· Le va'd o s para Tuc.u·­ 
ruf~· pef~ Programa, para que ih~s·foss~m mtistrada a devastação· provqcada pela.· 
hidre}étri·ca nâ .~ree .d o s :fnéliq s. Para kariã. Ao v o I t e r-am qe Fu c ur-u L, cÓnforme .urn 

· · C O O r ci e ri '? d O r d e 5 U b - p r.o g !' ern â , . " 8 1 e S n ã O g O 5 ta V a m d 8 . 1 U C U r U Í . e .. r e S O 1 V e r a rn m· U d a r 
p~~ conta própria. Mas~Eletronorte-fo± ~tris e ~ez-·questãb de da~ apoiri na· ~u~ 
'de n ç e?' . - . . . . . - 

.. As decisõe~ indígenas "por conta ·própria" são condicionadas pelas deci 
sõ·es· .. estab_élecidas· pe-Ia'·FUNAI/Eletronorte, e um tipo de "e u t o ce t e r-m í n e.c é o " 
~riada 6ela ~tuação: ~mpreéarial, Um pr~grama dest~ natureza, financiado par u 
ma -g r-a n d a; . empresa; pode remendar a Lg um a s das c o n s e qll ân c Le s destrutivas da a-: 
t ue ç.ê o da empresa ao Lnve d-í r-. ·a· área indígena. como por exemplo, na ár·ea de 'saü 
de; p.o r ern, e_le "n â o deixa de ·perpetuar as relações .de dominação/sujei.ção 
entre ps funcion~f1os que representam o· poder da sodiedade nacional e os Waimi 
ri-Atroa.ri,· : · · · · - 

·A aplicação de ~uita ve~ba em .infrae~trutura e· projetos económicos ê edu- 
. cacionais pode levar ao estabele·oime·nto de espécies de "fazendfls-modelo" ou - 
"colônias agrícolas" em qJe os indígenas,· com um grande ~ontingente ~~funcio~ã·· 
rios·: í e t ue Lme n t e 52 conforme o Coordenador), e Lc'e n ç ém boas condições de saúde 
1:l um padrão de 'vida materi-almente próspero·. Porém, "s amp r e subordinados aos in- 

. teress~s das-em~r~sa~ que fínanpi~m, ou.~erenci~m o. financiamento dos progra~ 
mas, . . . 

. Os .Wa{miri-A.tr·oari; .al'.ém de ·'ter um Progrerria· dirigido pel'a ·f.UNA.I/E.le- 
tron6rt~ jã assinaram, e~ 26,08.86, um ~ermo di Compromisso com a empresa Mine 

-·raç~o Taboca S/A(Paranapanema),.que, com uma atuaçio empresari~1 sobt~ a·~rea­ 
indígena .similar ã da Eletronorte;. fi~anciou a· c o n s t r-u c â o de casas ·de. a.lvenaria 
para o~ ."Capitães" Viana e Mirio, e pTojetos pecu;rio e agrícola: Inclusive, 
durantP a· ~reunião~ na BASE do Nucleo de Apoio Waimiri-Atroar~ o-pesquis~dor··e 
sua assistente· notar~m a presença de um~ viatura da Paranapãnema util'izad~ 
po r funcionãrios ·da FUNAI. . - . . 

Pode-se prever uma ·situação, dentro de ~o~co~ anos, em que os Waimiri-·. 
Atroari, embor~ CQffi seu terrltó~io demarcado, sejam totalmente subordinádos 
por ~rogramas que re~resentam o poder econômico d~ gr~ndes empresas, encurr~ 
lados em ~reas muiio reduzidas e sujeitos~ um estilo de vidã absolutam~nte- 
alheio ~ sua ~ida tradi~ional~ Programas estes, impostos atravjs de disc~r 
-so-s-d e--!'-a u to d~-t e.r;mi.naç ã.o~'. _para __ e t e n d e r; .. ª os i nt e re s ses eco nôr- ico s das g ra nd e s - 
empresas . Hã d e se questionar os e o n e eito ·s d a .. "-rêt_o_rrfõ._i._m~--cl-1-atoJ'-----e--"-o-e-nef-í-- J----:---· ·-- - 
e i o " u s a d o s p 'o r f u n e i o n ã r i o s d o P r o g r a ma W a i m i r i -A t roa r i , a o a l e g Jr e m q l J p e s - - 
g~isas antropol6gi~as nio tim retorno imediato p~ra os indígenas,· Proje- 

.... 

• ; 
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tos de produção, por exemplo~ podem tr~zer "retorno imediaton avaliado em ter- 
mos-materiais por uma mentalidade empresarial, ma~, ao mesmo tempo, trazer pre 
juízos se inadequados para a populagão e a reg~ão~ acarretando mudanças dristT 
case traumáticas na vida dos indígenas, O mesmo se pode dizer para projetos - 
de educação, se implantados dentro de uma atuação empresarial, o que pode le - 
v~r i construção de um discurso de "autodeterminação" subordioado is_ press5es 
econ6micas de empresas em programas verdadeiramen~e etnocídas. reforçando a in­ 
vasão e ocupação maciça de territ6rios indÍge~as pelas mesmas empresas • 

. A~expulsão"do pesquisador e de sua assistente, tem que ser vista dentro da 
história de expulsões geradas pela própria atuação da FUNAI nesta área. Durante 
a ipoca ~e 1982 a 1985, o·pesquisador presenciou a expulsão de diversos funcio­ 
nários da FUNAI desta área indígena, em conseqUincia do, clima de intrigas esta­ 
bele~ido pela política indigenista na época e a luta pelo poder entre funcioná­ 
rios (Ver Baines 1988: capítulo IX pág. 424ae pig. 518~521], Nessa época um mo­ 
del.o de expulsão já estava sendo formulado com sua própria linguagem através de 
frases como "Mentiroso!", "SÓ enganando Índio!". 

Após a Última etapa de pesquisa de campo do pesquisador, os missionários 
Egydio Schwade· e, posterio~mente Joe Hill, ambos desenvolvendo projetos de al­ 
fabetizaçao, foram expulsos desta área indígena. Nas palavras do Sr. Raimundo No 
nato, o pesquisador Márcio da Silva também foi expulso do Camana~ em 1987. "No 
terceiro dia os Índios foram com o chefe do posto e disseram que não queriam 
Márcio lá. Ele·s& escrevia e recolhia informações e não houve beneffcios pari 
eles", disse Nonato. 

A atuação empresarial na ár~a, conseqUente do convinio FUNAr/Eletronorte 
está levando a·formação de uma atitude que não admite pesquisadores na área 
que nê o sejam do Programa. financiado através deste c o n v e n í.o . O julgamento do 
qu~ é "retorno imediato" ou "benefício" para os Índios é feito pelos indigenis­ 
tas do Programa, como ficou claro em nossa primeira entrevista com o Sr. Rairnun 
dor No ne t o ; na SUé) declaração: "NÕs,· Ln d Lg e n Ls t e s , não gostamos de_ trabalhos an:­ 
t r-o p o Ldg ã c o s v , levando o s. Waimiri-Atroari á não aceitarem ninguém que n;;.o "s e j e 
do Projrama que estes indigenistas .6ontrofam . 

. . Q p e s q u f s e d o r- e ·sua_ es s Ls t e n te foram avisados de ·que "com certeza _haverá 
'restrições por parte dos indígenas quanto. ã pre·sença· da assistente do pesquisa-. 
;dor", ·me~mo antes dos Waim1ri-Atroari a conh~ceiem. Os WaimirÍ-Atr~ari sci pode­ 
riam t é r r e s t r-Lc ô e s qu ari t o ã sua presença; se tivessem recebido Lnf o r-rue.ç ó e s .ten­ 
de~ciosas, com a~tecedincia, através de funbion5rios do Programa Waimiri-Atroari 
FUNAI/Eletronor'te indispostos- a aceitar sua p'r-e s e n ç e . --Isso ra v e Le que as r-e s - 
triçóes não_partiram dirétaments dos Waimiri-Atroari mqs de uma atitude transmi 
tid~ por indigenistas ~o P~ograma. . 

A re~elação~ pel~ Sr~ Franciscb Alves, de que os Waimiri-Atroari haviam to­ 
mado conheci~ento das .supostas ligações do pesqµisador com o "CIMI e outras enti 
dade_s" através das matérias c e Lun í.o s e s p ub'Lí.c e de s pelo jornal "O Estado de São - 
Paulo" deixa·evid~nte- a manipulação de iRformaç6es ppr parte de funci6nários cio 

·.Programa.FUNAI/Eletronorte. Nessa época (1987) os Waimiri-Atroari não tinham cor. 
diçÕei:de lerem e compreender~m ~s matéria~ sem~ interpretação de funcionários­ 

. do 'Pr-og r e me . As matéri.as ve í cu Lem conceitos complicados como "Cartel de Estanho", 
"Irmãos do- Esta.nho" (Tin Btothers), "Malásia".,· "Sudeste Asiático", etc .. -. . 

A atitude hostil .dos Waimiri-Atroari co~ relação ao pesquisador, nos dias 
24 e 25 de juntio na BASE do Núcleo dE1 Apoio Waimiri-Atroari, inclusive por parte 
dçs indígenas que o receberam muito bem pouco~ dias antes, revela que· houve uma 
manipulação grosseira de informaç~es com a utiliza~ã~ de matirias jornalísticas 
caluniosas ·e de c omp r nv e d e .fal_sidade por uma CPI., para ·acirrar os Waimiri-Atroa- 
ri contra o pesquisa.dor. · . 

A ida do Coórdenqdor Sr. Raimundo Nonato· Nunes "çorrêa junto com ,O Chefe d.e 
"Gabi~ete do Superintendente da 5~ SUER-FUNAI, Sr. Francisco Alve~ da Silva, na 
frente do p e s qu f.s e do r-" e· de sua assistente e não juntos comn esta Coordenador ha-· 
via' .informado,- revela qu·e a intenção do Coordenador não- e r e de con suLt e r- os Wai.: 
miri-Atróari so.bre a pesquisa,· m·as sim, incitá-los, através dos.''capit.ães'!Mário e 
Vianêi a e xp uI s e r- o ·pesquisador e sua ·assist·ente da ãrea- indígena. A o p e r-e ç â o 
foi cu ida dosa mente p l a_nej a da e documen t'9 da, com a pa.rt ic ipa çã o d a ce r'c e d e . q u a - 
renta ind!genad, com representantes trazidÓs pelo Progr~ma de todas as dez alde- 
i"as · na área. · · · · · · · .. 

A atuação destes funcionários complementa a cam~anha calu~iosa publicada pe­ 
lo jornal "O Estado.de São Paulo", em 1987, e representa um exemplo da manipula- 
ç ã o d'a i n f o r ma ç 6 e s p o r f u n e i o n á r i o s · d a F LI NA I / E 1 e t r o n o r t e p a r a i n_c;: i t a r · um g r u p o · 
indígena co~tra µm Resquisador e sua assistente. criando entraves .a qual~uer pes­ 
quisa cientÍTica livre, que não seja dentro de um Programa subordinado· diretamen-- 
te a interesses·empresariais.' ,,. 
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·8 ~An._ G-, ~ 
Steph~:~nt Baines 
Pe s quâa e do r- 

v~di-~.~ 
Verenilde Santos. Perei~a 
Assistente de pesquisa 

Belém,: 11 de julho de ·1959 

ANEXOS 

I - Ata da "Reunião das Comunidades Indígen~s WairnirÍ-Atro~ri", 25 de junho 
· de 1989. • 

II - Autorização para Ingresso em f..rea Indígena Número APL 89/073/603, FUM- 
DAÇÃO'NAÇIONAL bo fNDIO ~ iUNAI, deºª d~. junhc·~e 1SB9. . .. . . 

III - ,Aut~rização para Expediçã6' Científica Núm~~ci··EX~OS/89, CONSELHO NACIO~ 
· N8L· DE. DESENVOLVIMENTO ClENTfFI.CO E .TECNOLÓGICO· - CNPq, de 15 .de má io 
d·e 1989. · · 

. . 

IV. _ PDfHA_Rri·N9 ·P0:-257/139' - ·Repre_sentante do CNPq em Expedição Ciéritífica, 
.·de '15:de med o i de '1-9_89 · . . 

.0.f.· EXCÍACI 0467/89 -do :ch!3f·e· de .: Assessor.iéÍ de Coo_peraçâo Internacional 
.CNPq,· p a r-e o D,iretcir do. ~useu Para·en·se·EmÍliQ Goeldi, de 17 de maio de 

. 1989. 
·i . 
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ANEXO II 

FUNDAÇÃO· NACIONAL DO 
, 
INDIO - lFUINIAO 

, 
NUMERO 

APL89/073 1603 •· FUNAI AUTORIZAÇÃO PARA INGRESSO EM ÁREA INDÍGENA 

I'- OBJETIVO DO INGRESSO 

DESENVOLVER O PROJETO "OS WAIMiRI-ATROARI NA ETNOLOGIA 

CARIE", DANDO CONTINUIDADE ÃS PESQUISA~ REALIZADAS NESSE GRUPO IN­ 

DÍGENA. 

II-RESPONSÁVEL .PELO TRABALHO 
" 

·· NOME: STEPHEN GRANT BAINES 
NACIONALIDADE: BRITÂNICA 
INSTITUIÇÃO Mr:!SEU PARA EN SE EM t LIO GOE LDI 
ENTIDADE PATROCINADORA: CNPq 

OOC.DEIDENTIDADE: 479. 028-C 
PASS,APORT. 

m- PARTICIPANTES .D~ EQUIPE DE TRABALHO i ':· 'l 
i ~ l ·~ 

·(·1 FJ 
f-~ ·1 ~ :·~] 
t .J . ~ .. ~t ' . } . . .xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

·. ...-· \. '· ',, ,\., ' 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx . . 

·· NOMES DOC. DE IDENTIDADE 

VERENILDE .SANTOS PEREIRA 270.173-SSP.AM 

·• . • '.t . . . . 
'XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX'XXXXXXXXXXXXXX'XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX . .. ,\ . . . . 
x x x x« x x x x x x xx x x x x x x x x x x x 'x x xx x x x x x xx x x x x x x xxx x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x . ~ .. . . . 
.xxs« xxxx xx» x xxxx xx x xx x =r= xxx xxx xx x x =v==» x x xxx x ~ xx x x x x x X: xx x. · 

IV-.,-1:.0CALIZAÇÃO 
ÁREA•INDLGENA: 
JURISDIÇÃO'. 
,SU ER': '. 5 ª 

Wlj.IMIRI-:-':ATROARI .. ,,.· .GRUPO INbfoENA: .. WAIMI_R'I-l1TfWA_R.I 

PIN.: A . DE: S.IGU INAR 

.,, 
-~ AOR: NAWA. 

V- PE,RIOOO DE VJGÊJ'!CIA D~ AUT,0.RJZAÇÃO .. 
INICIO:·· -Q8 .·06. 8 9 ·TERMl~O: 31. 05. 9·0 

~I~QBRIGAÇÕ~s·. DO (s) AUTOP.tZ-ADO(S! . . . . ~ . 
o) RESPEITAR OS PRECE !TOS _DA_ LE l N!!, SOOI, DE 19/12/73 { ESTATUTO DO ÍNDIO} -E AS NORMAS BAIXADAS. PEl,.A P.ORTAR IA 

~P-0745, DE 06(07/88 DO.Pf!ESIOENTE DA FUNAI. 

M QVAN·oo PE:SQU.ISADOR, ASSISJ LR À. Ç_OMU N ÍO.AO E i°NolGE NA DENTR~ .DA SUA :ÁRE.Ã DE CONHECIMENTO e IE NT Íf l co. 

e) PARA .INGRESSAR NA ÁREA INbÍGE~A, AP.RESENT;~-SE, ATRAVE0S DA s'uP.ERl~TENOÊNCIA EXECUTIVA REGIONAL, ÁO CHEFE 
DO RES!'ECTIVO POST,O INDÍGENA. . 

·• VÍI-Ot:3SERVAÇÕES 
.. R.8.COMEND·Á.MOS .SR.BAINES O CUMPRIM'e°NTO DO ITEM. 13 D.A. ·pp N!l 

07i2)88, 0uE PREVI.A A~RESENTAÇÃO DO 'PROJET~ D~ PESQUISA.A toMu~· 
·NÍPADE INDÍGENA ALVO DO SEU P~OJETQ DE TRABA~HO, PARA QÜE' 0 ~E§ 

. . . 
MO SEJ.A ENDOSSADO. 

ESTA AUTORIZAÇÃO .É CONCEOIPA NOS TERMOS OA PORTARIA N2 0745 FUNAI OE 06 OE. JULHO DE~ 988 

' •' '( • 1 • r ' 
·{· \ 1 • ..--r ·~ ~ 

';. 
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'®1 a~ CONSELHO NAC'ONN. OE OESENVOLV,MCNTO c,cNmço E. TECNOLÓG,CO {f!(' · AUTORIZAÇAo PARA EXPEDIÇÃO CIENTIFICA ...__ __ 
NUMEl,C. 

EX-06/89 

11 OBJETIVO D A EXPEDICÁO 

REALIZ·AR O PROJETO DE PESQUISA: "OS WAIMIRI-ATROARI NA ETNOLOGIA CARIE". 

Proc. N. • t--(é/c~/jif;' · .. ,:,1 . Fts ,1 . ,} ~~., 
D A TA DO IN j CIO 01.06.89 O V "IA'- ÃO 12 MESES Rubrica_ .,!'.;i.2'!_~_:_:_ __ 

nl RESPONSÁVEL PELA EXPEDIÇÃO 

NO~IE 

ROBERTO MARIA CORTEZ DE SOUZA 

"'ACIONAI.IDADE IOENTIDADE ,.,e 

BRASILEIRA 
INSTíTUrÇÃD 

MUSEU PARAENSE EMILIO GOELDI 

m! PATROCINADOR CES) 

CNPq - CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÔGICO 

.. 
mi. REGIÃO 

- . .. 
RESERVA INPÍGENA·WAIMIRI-ATROARI, NOS ESTADOS DO AMAZONAS E RORAIMA 
.. . - 

NOMC 

R E PRõ.SENTA N'TE S RASILE IRO 

ROB~RTO MA.RIA CORTEZ DE SOUZA 
HACIONAI.IPADE 

BRASILEIRA 
1-~:.-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~---~~---~~~~-- 
INSTITUIÇÃO 

MUSEU PARAENSE EMILIO GOELDI 

OBSERVAÇÕES . ,:lll' 
!---'---------~------------~~--------------~--------- 

O -INGRESSO EH· ÁREA INI:Jf.GENA SÔ SERÁ PERMITIDO HEDÍANTE AUTORIZAÇÃO DA FUNAL 

PARTICIPANTE ESTRANGEIRO: STEPHEN GRANT BAINES. 

PARTICIPANTE .BRASILEIRA: VERENILDE SANTOS PEREIRA. 

c!lTA AUTORIZAÇ.AO E CONCEOIOA NOS. TCRMOS oo' DECRETO N9 6 f> O 6 7 OE 2S 08 ~.961> 

. 1'5 de maio .a. 1 si 89 

I'. •T,: OOCUM& NJ (> 
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